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Usina de problemas

Usina de Asfalto instalada na EPTG, em frente à Super Quadra Brasília, não tem licença de 
funcionamento, mas continua fornecendo para o programa Asfalto Novo do Governo do Distrito 
Federal. Barulho e poluição incomodam as 360 famílias vizinhas. Moradores protestam  Página 3

Luos será votada neste mês
Câmara Legislativa pretende votar ainda em junho a 

Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos). Além de critérios 
como a altura máxima que edifícios podem ter em cada ci-
dade no DF, a proposta  da lei é corrigir problemas que al-
gumas regiões enfrentam com  normas irregulares que se 
encontram em vigor. Algumas emendas propostas pelos 
deputados são polêmicas, como a que legaliza quiosques 
com mais de 60m2, como o da foto acima (Páginas 8 e 9).  

Neto Saraiva
Servidor de carreira do Detran há 
37 anos, o guaraense Neto Saraiva 
acumulou experiência e conheci-
mento sobre mobilidade e seguran-
ça de trânsito e por isso  resolveu 
aproveitar essa experiência na 
carreira política (Página 7).

Feira pronta 
para a Copa

Mesmo sem incentivo oficial, 
feirantes decoram e preparam a 
Feira do Guará para receber os 

turistas (Página 4). 
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Convenção do PSB no Guará
A convenção regional do PSB, que vai 

homologar as candidaturas de Rodrigo 
Rollemberg a governador, Reguffe a Senador 
(pelo PDT) e os candidatos a deputados federais 
e distritais será realizado no Guará, dia 15, 
sábado, no Salão de Múltiplas Funções do Cave, 
a partir das 9h.

A escolha do Guará como sede da convenção 
é creditada ao presidente regional do PSB, 
Marcos Dantas, morador e ex-administrador 
regional da cidade.

Estão confirmadas as presenças do candidato 
do partido à Presidência da República, Eduardo 
Campos, da sua vice Marina Silva (Rede), e do 
senador Cristovam Buarque (PDT).

Candidatos do Guará de fora
Por falar em PSB, o partido publicou a relação 

dos seus  36 pré-candidatos  a deputado distrital 
na coligação com o PT (Cada coligação tem 
direito a inscrever 72 candidatos). Dos seis pré-
candidatos do Guará filiados ao partido, apenas 
um, Rócio Barreto, conseguiu legenda. Ficaram 
de fora Adriandesson Castelo, João Bilola, Tom 
Guimarães e Adolpho Fuica (que seria indicado 
pela Rede, de Marina Silva).

Copa xoxa no Guará
A ebulição social em que se encontra o país 

está tirando o entusiasmo dos brasileiros pela 
Copa. Esperava-se um clima contagiante, com 
ruas e casas enfeitadas, afinal, a Copa será no 
Brasil.

No Guará, por exemplo, quase não se vê 
decoração alusiva à Copa. 

Copa Xoxa II
Bem que o GDF tentou melhorar o clima da 

Copa, mas não vai conseguiru. Os administradores 
regionais foram chamados ao Palácio do Buriti 
na semana passada para serem informados que 
poderiam gastar até R$ 100 mil com enfeites das 
ruas. Mas não adiantou. Mas, depois descobriram 
que para comprar o material para a confecção 
dos adereços teriam que promover licitação e não 
haveria mais tempo.

Mesmo assim, a Administração do Guará 
resolveu se virar como pode. Está conseguindo 
patrocínio de empresas para enfeitar pelo menos a 
avenida contorno do Guará II e a central do Guará I. 
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E o jornal?
Mesmo com todas as evidências de que estava sendo 

preparado um jornal de campanha para evidenciar apenas 
o lado bom do que foi feito no Guará - a reunião com os 
patrocinadores aconteceu dentro da Administração Regional  
no domingo anterior - os pretensos beneficiados juram que a 
proposta nunca existiu.

Não temos dúvidas de que a informação sobre o jornal é 
verdadeira, mas a proposta pode ter sido abortada depois da 
repercussão (negativa) da ideia.

Mas vamos aguardar para ver.

Quiosques demais
Representantes da Coordenadoria de Cidades juram que 

não estão autorizados novos quiosques na cidade, apesar 
de todas as evidências. Na edição passada, mostramos a 
concorrência desleal entre os quiosques e o comércio.  Nas 
proximidades do supermercado Tokio, na QE 44, foram 
instalados recentemente sete quiosques enquanto no 
comércio em frente existem quatro lojas fechadas, também 
recentemente.

Tentamos obter mais informações na Coordenadoria das 
Cidades, que é o órgão autorizado a deferir os pedidos, mas até 
o fechamento desta edição não conseguimos a resposta.

E grandes demais
Se já não bastasse a proliferação dos quiosques, o 

deputado distrital Alírio Neto apresentou emenda à Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos) legalizando os quiosques com 
tamanho acima de 60 metros quadrados, que é permitido pela 
legislação atual (Ver matéria na página 9).

Se a emenda passar, vai legalizar, por exemplo, o Pontão 
do Cave, onde os quiosques originais foram agrupados 
e transformados em boates, também conhecidos como 
“inferninhos”.

Moradores  
animados

Enquanto o GDF está 
atrasado com a decoração 
das cidades do DF para 
a Copa, os moradores do 
Guará mostram animação, 
embora ainda pequena,  com 
o evento que começa nesta 
semana. Algumas ruas, 
como esta na QE 34, estão 
decoradas com as cores da 
bandeira nacional. 

Quiosques demais
A cada dia o Jornal do Guará se 

confirma como o grande guardião da 
nossa cidade e do seu povo. A repor-
tagem sobre os quiosques no Guará 
foi informativa e corajosa. Realmente 
está uma vergonha o que estão fazen-
do com a nossa cidade em relação aos 
quiosques. As praças estão cheia deles 
e agora estão enchendo as áreas verdes 
que ainda estavam livres.

O pior é que os quiosques não 
acrescentam praticamente nada aos 
moradores, a não ser para perturbar a 
nossa tranquilidade, porque a maioria 
foi transformada em bares, que funcio-
nam até altas horas, com uma clientela 
não muito indicada.

Parabéns ao Jornal do Guará e es-
pero que continuem nos defendendo 
das mazelas cometidas pelos nossos 
governantes.

Laila Mendonça Neta

Brasília e a Copa
Muito interessante a entrevista com 

o secretário da Copa, Cláudio Monteiro. 
Muito esclarecedora. Confesso que es-
tava influenciado pela campanha con-
tra o que os movimentos tratam como 
desperdício do dinheiro público com a 
Copa. 

Gustavo Lins e Sousa

Lotes para cooperativas
Fiquei indignada com a informação 

de que serão destinados 405 lotes para 
cooperativas habitacionais da Cidade 
do Servidor. Isso é uma vergonha. Eu 
cheguei a participar de uma das des-
sas cooperativas no Guará e vi como 
funciona o processo. Somente serão es-
colhidos quem se dispuser a pagar uma 
determinada quantida “por fora” para 
os presidentes dessas cooperativas. E 
não é pouco o que estão pedindo.

Sou nascida no Guará, mãe de três 
filhos, pago aluguel e certamente não 
poderei concorrer porque não tenho o 
dinheiro que estão pedindo “por fora”. 
O pior é que a Secretaria de Habitação 
sabe das denúncias e não apura. 

Clarisse B. Nogueira
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Usina  
incômoda

Material usado no programa 
Asfalto Novo é produzido 

no Guará. Poluição causada 
pela usina tem preocupado 

moradores vizinhos

Quando o governo do Dis-
trito Federal começou a 
reformar a Estrada Parque 

Taguatinga-Guará (EPTG), em 
2009, foi instalada uma usina de 
asfalto em frente ao shopping Fló-
rida Mall e à Super Quadra Brasí-
lia (SQB), quadra residencial com 
mais de 360 famílias. Com a obra 
terminada, a usina deveria ter sido 
fechada. Mas, no ano passado a 
usina da empresa Ultrapav voltou 
a funcionar, agora para fornecer 
asfalto para a Novacap no progra-
ma Asfalto Novo. 

A empresa tem sede na cida-
de goiana de Senador Canedo e 
anuncia a usina da EPTG como 
filial, mesmo sendo uma estrutura 
provisória, pois a licença fornecida 
pelo Instituto Brasília Ambiental 
vale apenas até 16 de setembro de 
2014.

Mesmo com o prazo de extin-
ção, os moradores próximos se 

movimentam para que a usina 
pare de funcionar. A poluição so-
nora e do ar preocupa quem vive 
na SQB e na quadra Lúcio Costa. 
A usina funciona dia e noite, com 
máquinas pesadas fazendo barulh 
o tempo todo. O entra e sai de ca-
minhões tem tirado a paz dos vi-
zinhos. O síndico da SQB, Rodrigo 
Pontes, solicitou que o Ministério 
Público interviesse a favor dos mo-
radores. O promotor Cesar Augus-
to Nardelli Costa, da Procuradoria 
de Defesa do Meio Ambiente, so-
licitou abertura de procedimento 
para apurar a viabilidade da per-
manência da usina em dezembro 
do ano passado. 

Diante da insatisfação dos mo-
radores com a usina, a Administra-
ção do Guará revisou a documen-
tação protocolada pela empresa 
e descobriu que faltava o parecer 
do Corpo de Bombeiros para o 
empreendimento. Diante disso, o 

administrador Antonio Carlos Frei-
tas revogou a licença de funciona-
mento da Ultrapav Asfalto Brasília 
no dia 14 de maio. Apesar de estar 
sem documentação, a empresa 
continua funcionando normal-
mente, e o fornecimento de asfalto 
para a Novacap também não foi 
interrompido.  O Ibram manteve a 
licença ambiental da empresa. Se-
gundo Mauro Fernandes, da Supe-
rintendência de Licenciamento e 
Fiscalização do Ibram, a empresa 
cumpriu todos os requisitos legais 
para funcionar na EPTG e é inte-
resse do governo a manutenção 
dos serviços. A EPTG facilitaria o 
escoamento da produção de asfal-
to. 

Em setembro do ano passado a 
empresas foi incluída em ata de re-
gistro de preço da Novacap para o 
fornecimento de asfalto até R$ 9,8 
milhões durante um ano. Nessa 
ata, a Ultrapav foi registrada com 

o endereço o km 18 da rodovia GO-
020 em bela Vista de Goiás. Em 
fevereiro desde ano, a Novacap 
alterou a ata para que passasse 
a constar o endereço no Guará, 
mantendo o mesmo CNPJ. 

Perigos
Além da poluição sonora, a 

usina emite uma grande quanti-
dade de gases tóxicos, que podem 
provocar alergias, asma, irritação 
na pele e mucosas, náuseas e dor 
de cabeça. Mas, a maior preocu-
pação da população em torno da 
usina são as pequenas partículas 
que ficam supensas no ar e podem 
ser inaladas. “A maioria das par-
tículas é de um tamanho minús-
culo, o que facilita não apenas a 
sua inalação, mas também a sua 
chegada às partes mais profundas 
do pulmão, diminuindo a capaci-
dade respiratória do indivíduo, e 
aumentando os processos infla-

matórios. Alguns estudos confir-
mam que os compostos químicos 
tóxicos presentes no material par-
ticulado conseguem se diluir na 
região do alvéolo e passam para 
a circulação sanguínea”. Explica 
o especialista em perícia ambein-
tal João Roberto Penna de Freitas, 
em seu estudo sobre os perigos 
na fabricação de asfalto. “Diver-
sos agentes químicos deletérios à 
saúde humana foram identificados 
nas emissões de asfalto e muitos 
deles são comprovadamente can-
cerígenos” completa. 

Protesto
Os moradores vizinhos da usi-

na organizam um protesto para 
este sábado (7) com concentração 
às 9h em frente ao Shopping Flo-
rida Mall. O protesto será forma-
do pelas famílias atingidas pelas 
emissões da usina e tem caráter 
pacífico.  

Desde a última semana, 
equipes do programa Asfalto 
Novo, contratadas pela Nova-
cap, recuperam as ruas nas QEs 
38 e 42, na via central da QE 32 
e na avenida central do Guará 
II. 

Mais de 50% das vias do 
DF deverão receber novo asfal-
tamento ainda este ano para 

proporcionar mais segurança e 
melhor qualidade de vida aos 
motoristas.

 O programa “Asfalto Novo” 
terá investimento total de R$ 
771 milhões e faz parte do “Ace-
lera DF”, iniciativa adotada 
pelo GDF no início do ano para 
realizar 184 obras civis em todo 
o Distrito Federal.

Asfalto Novo 
continua no 

Guará
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Feira do Guará se  
prepara para atender  

público da Copa do Mundo
Mesmo sem apoio do governo, 
feirantes investiram em pequenas 
obras e em atrativos para os turistas

Pensando em receber os turistas, 
principalmente os estrangeiros, a 
Associação de Feirantes da Feira 

do Guará anuncia melhorias. No local fo-
ram realizadas algumas obras de acessi-
bilidade na entrada principal da feira e 
será distribuído um guia para informar os 
turistas dos serviços e ofertas. 

A associação ainda está tentando 
conseguir um ônibus para trazer o turista 
dos hotéis para a Feira do Guará gratui-
tamente. A Feira providenciou, por con-
ta própria, uma intérprete à disposição 
dos turistas, que trabalhará 
diretamento nos hotéis, bares, 
restaurantes, aeroporto, rodo-
viária entre outros para facili-
tar e fazer que os turistas co-
nheçam a feira. Dentro da feira 

os funcionários foram orientados em caso 
de dúvida a procurar a intérprete. Novos 
caixas eletrônicos estão disponíveis no 
local.

Decoração
Com receita limitada e sem apoio 

oficial,  a associação está terminando a 
decoração da feira. Está programado um 
evento para sortear camisas do Brasil e 
bolas, tanto para os turistas como para os 
frequentadores da feira. 

O presidente da Associação do Co-

mércio Varejista e Feirantes do Guará, 
Cristiano Jales, explica que a expectativa 
com relação à Copa do Mundo ainda não 
foi confirmada. Ele diz que, na véspera da 
Copa, os feirantes não sentiram diferença 
no comércio e que o turista que virá para 
Brasília deverá ficar muito preso ao Plano 
Piloto. “Poucas pessoas vão se deslocar 
até o Guará. Os turistas que aparecerem 
virão atrás da parte gastronômica, que é 
a parte mais forte da Feira, já que rou-
pas eles compram mais barato no próprio 
país de origem” , explica. 

A gastronomia típica brasileira é um 
dos maiores atrativos. Por estar na capi-
tal da República, a mistura de sabores 

encanta os estrangeiros. São várias op-
ções inusitadas, como o sorvete de bacuri 
e caqui desidratado, além do tradicional 
pastel e o caldo de cana. 

Cristiano ressalta que faltou inves-
timento público para divulgar a Feira 
do Guará e as outras feiras.  “O gover-
no não incentivou as cidades próximas e 
se preocupou muito com o Plano Piloto, 
com a região do estádio. A Feira da Torre, 
por exemplo, não tem o porte, estrutura 
e nem mesmo as atividades que existem 
aqui na Feira do Guará” completa Cris-
tiano. “O governo deveria mostrar para o 
turista assim que chegar, que opções ele 
tem e o que pode conhecer”.

Caqui desidratado e sorvete 
de bacuri (uma das frutas 
mais populares da região 

amazônica). Comidas típica de 
todas as regiões do país  

POR LÍGIA MOURA
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HRGu promove encontro de idosos

Escola de Avós reuniu 150 pessoas 

Na manhã de última sexta-feira, 6 de 
junho, o Núcleo de Atenção Integral 
à Saúde do Idoso da Regional de 

Saúde do Guará realizou a VII Edição da Es-
cola de Avós, no Centro de Saúde I, ao lado 
do Hospital do Guará. Voltado para a comu-
nidade com mais de 60 anos, a programação 
teve palestra, artesanato, oficina de saúde 

bucal, DST e alimentação saudável, saúde 
da mulher, circuito da saúde, automassa-
gem entre outros.

Perpétua de Oliveira, de 90 anos, partici-
pa do Coral do Hospital Regional do Guará 
e diz que, quando canta, esquece de tudo. 
“Hoje foi um dia muito especial porque can-
tamos o Hino Nacional, eu declamei uma 

poesia e pude estar na com-
panhia dos amigos”, ressalta. 

A coordenadora do Idoso 
da Regional do Guará, Rosân-
gela Maria de Lima, explica 
que o evento tem o objetivo 
de trabalhar a área social, 
de educação e prevenção em 
conjunto com a área recreati-
va. 

O evento, que acontece 
desde 2011 evem conquistan-
do a aceitação da população. 
Por esse motivo o projeto tem 
o objetivo de despertar na 
sociedade a valorização, dig-
nidade, respeito e qualidade 
na vida dos idosos. Neste ano 
serão realizados mais even-
tos no Centro de Saúde 02 e 
03, localizados na quadra da 
QE 17 e QE 38, respectiva-
mente.

Perpétua de Oliveira tem 90 anos e participa 
ativamente da programação para a terceira  

idade do Hospital do Guará, como o Coral das 
Gerações e a Escola de Avós

POR LÍGIA MOURA
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Desistência
Liliane Roriz desistiu de ser vice na chapa de 

Arruda. Vai buscar a reeleição. Muitos insistem 
em dizer que a deputada Eliana Pedrosa sairá 
candidata ao lado de Arruda. Agora, os boatos 
alimentados por aqueles que realmente temem a 
volta de Arruda faz a deputada Liliane se sentir 
acuada e pedir para sair do páreo. Há quem 
garanta que a deputada Eliana Pedrosa pensa 
numa brecha na chapa majoritária pois tem 
conversando com Arruda. Não só ela como também 
Alberto Fraga, Jofran Frejat e até Luís Pitiman, que 
na última hora pode trocar o apoio do partido PSDB 
por uma vaga de majoritária. 

Acertando as chapas
A maioria dos partidos marcou a data das 

convenções para o final do mês de junho. Isto 
favorece as negociações para discutir e fechar 
coligações, não só para os cargos majoritários 
como também para as eleições proporcionais. Só o 
PT e PMDB já fecharam acordo faltando apenas as 
duas vagas de suplentes de Senador. O PSB será o 
primeiro a realizar convenção, no dia 15 de junho 
no Guará. Alberto Fraga desistiu da candidatura 
ao Senado e vai tentar uma vaga como deputado 
federal. A convenção nacional do DEM está 
marcada para o dia 28.

Candidato
O ex-administrador de Santa Maria, Márcio Gonçalves, é um dos pré-

candidatos a deputado distrital do PMDB. Marcinho, como é conhecido, 
saiu por causa de denúncias de desvio de dinheiro de eventos. Em 
Santa Maria seu nome aparece nas pesquisas realizadas na cidade, pois 
é morador antigo e conhece muita gente. Para alguns pré-candidatos 
que querem ver Marcinho pelas costas, ele tem apoio direto do vice-
governador Tadeu Filippelli.

Roney Nemer é  
pré-candidato a federal

O deputado distrital, Roney Nemer (PMDB) irá tentar uma vaga de 
deputado federal. Sempre foi bem votado no Guará onde já residiu. 
Será concorrente de Alírio Neto. O cotado para ser o sucessor de 
Roney é Georgeano Trigueiro, que já conta com uma boa base política 
para conseguir a vaga na Câmara Distrital. Dizem que Trigueiro anda 
gastando sola de sapato para conseguir o feito. Ele foi administrador 
regional do Recanto das Emas.

Outro Roriz de vice
Depois da desistência de Liliane Roriz a vice de Arruda, os 

bastidores estão agitados. As negociações de momento colocam o 
deputado distrital Paulo Roriz (PP) como um dos possíveis vices do 
ex-governador. As articulações já começaram. Toda a articulação está 
sendo acompanhada pelos partidos que compõem a coligação.

Via bem à esquerda
A terceira candidatura de Toninho do 

PSOL será sacramentada no dia 24 de junho. 
Terá a volta de outros partidos de esquerda, 
com o PCB e PSTU compondo a chapa.  
Para o PV, resta decidir de que lado ficar, 
apoiando a reeleição de Agnelo ou lançando 
candidato próprio.  Os ambientalistas se 
reúnem no DF depois do dia 14 para resolver 
a indecisão que ainda persiste.

Eleiçoes proporcionais 
são injustas?

O eleitor vota, o candidato fica bem 
posicionado entre os mais votados, mas no 
final das contas não consegue o cargo nas 
eleições proporcionais. Resumo: eleitores 
decepcionados e candidatos com votações 
bem menores eleitos. Assim funciona o 
quociente eleitoral, que usa o número de 
votos válidos, dividido pelo número de 
vagas e o tamanho das coligações, para 
definir quem é eleito ou não. Nas eleições de 
2010, pelo menos 14 candidatos do Distrito 
Federal que não se elegeram tiveram 
mais votos que a deputada Celina Leão 
(PDT). A distrital conseguiu se eleger com 
7.771, pouco mais da metade do que o ex-
deputado Doutor Charles (PR), que ficou de 
fora com 14.329, quando integrava o PTB em 
chapa com o PRB. 
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Servidor de carreira do De-
partamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran) 

há 37 anos, o guaraense Francis-
co Joaquim Araúajo Saraiva, 57 
anos, mais conhecido como Neto 
Saraiva, acumulou nesses anos 
experiência e conhecimento sobre 
mobilidade e segurança de trânsi-
to e, por isso,  resolveu aproveitar 
essa experiência na carreira po-
lítica. Pré-candidato a deputado 
distrital pelo Partido da Ordem 
Política e Social (PROS), ele tem 
como bandeira ajudar a resolver 
o problema da mobilidade urbana 
no Distrito Federal, cada vez mais 
acentuado por causa do aumen-
to da quantidade de veículos no 
trânsito e da falta de políticas pú-
blicas sobre o tema.

Sobre trânsito e mobilidade, 
Saraiva tem autoridade para falar. 
Já ocupou praticamente todos os 
cargos relevantes na autarquia, 
desde gerente na área de segu-
rança de trânsito a Diretor Geral. 
Segundo Saraiva, a capital não 
pode continuar indiferente a esse 
trânsito caótico e violento. É pre-
ciso repensar os paradigmas e 
modelos ultrapassados para im-
plantar projetos e ideias inova-
doras nas áreas de mobilidade e 
segurança viária. 

Quando ocupou a Direção 
Geral do Detran em 2010,  Neto 
Saraiva foi o principal responsá-
vel pela implantação da vistoria 

agendada, que acabou com as 
filas, e pela implantação do novo 
modelo de faixas de pedestres, 
que oferece mais segurança no 
trânsito.

Neto Saraiva avalia que deve 
haver investimentos na área de 
educação e cultura com propostas 
dirigidas à questão de trânsito. “O 
governo deve incentivar o trans-
porte alternativo e disponibilizar 
à sociedade transporte público 
coletivo de qualidade e eficiência 
de modo a tornar essa modalida-
de de transporte mais atrativa que 
o transporte individual, tal  como 
ocorre nos países que contam 
com modelo de transporte público 
avançado e eficiente”.

De família tradicional do Gua-
rá, mais conhecida por atuar no 
ramo de material de construção, 
Saraiva é pioneiro da cidade, para 
onde veio com os pais e irmãos 
em 1969, vindos do Ceará e de-
pois de morar algum tempo em 
Formosa (Goiás).

Por que o sr. resolveu se en-
veredar pela carreira política?

- Nunca havia pensado em 
entrar na política antes, mesmo 
tendo ocupado cargos relevantes 
no Detran. Mas, fui incentivado 
por amigos que estão percebendo 
um vácuo de ética e transparên-
cia no meio político do Distrito Fe-
deral e entenderam que eu tenho 
respaldo, pelo meu passado como 

servidor público, empresário e pai 
de família, de me apresentar com 
a proposta de resgatar a credibi-
lidade dos políticos. Estou tendo 
também todo o apoio da família.

Qual é sua possível base elei-
toral?

- Sou servidor do Detran há 37 
anos e lá fiz inúmeros amigos, que 
já se apresentaram como apoia-
dores à minha pré-candidatura. 
Sou pioneiro do Guará e quero 
me apresentar como um defensor 
da comunidade. E acho que vou 
contar com o apoio de quem so-
fre com o problema da mobilidade 
urbana no Distrito Federal, que 
será uma das minhas bandeiras 
de campanha, se minha candida-
tura for oficializada na convenção 
do partido.

Quais suas propostas para re-
solver o problema da mobilidade 
urbana no DF?

- Tenho consciência que não 
cabe ao parlamentar agir direta-
mente nas questões administrati-
vas do governo, mas pode ajudar 
através da apresentação de proje-
tos e de gestões. 

Uma das minhas propostas, 
caso venha a me candidatar,  é o 
retorno do transporte funcional. 
O governo gasta muito dinheiro 
pagando vale transporte e o fun-
cionário tem que ir para o traba-
lho de carro. Com este mesmo 
recurso, ou até menos, poderia 
ser contratado o serviço de trans-

porte, que recolheria os funcioná-
rios e levaria diretamente ao seu 
órgão. Com isso, a frota de veícu-
los, principalmente no Plano Pilo-
to, seria drasticamente reduzida, 
com outras vantagens: menos 
estresse para o servidor, que gas-
taria menos tempo na locomoção, 
porque os ônibus podem trafegar 
em faixas exclusivas, teria mais 
tempo para ler e interagir com 
seus colegas e teria mais tempo 
para outros afazeres. Sem contar 
a assiduidade, porque todos che-
gariam e sairiam no mesmo horá-
rio. E sobraria mais vagas para os 
turistas e para quem precisa dos 
serviços do governo.

É apenas o retorno do que 
existia há alguns anos. Simples e 
sem custo a mais para o governo.

Crescemos com a equivocada 
impressão de que o transporte 
por meio do automóvel é a for-

ma mais eficiente para os deslo-
camentos. Atualmente todas as 
políticas priorizam esse tipo de 
transporte. O morador da capital 
não dispensa o uso do automóvel, 
a não ser em situações extremas. 
Isso é compreensível tendo em 
vista que a ineficiência do trans-
porte público sempre foi um ele-
mento que influenciou no sentido 
do induzir a população a optar 
pelo transporte individual.

Mais alguma?
- Precisa haver mais integra-

ção entre os órgãos da segurança 
pública na atuação no trânsito. 
Hoje quase não vemos mais via-
dutas atuando no trânsito, a não 
ser em blitz. Até o Samu poderia 
atuar mais diretamente. Existem 
outras ideias e projetos que po-
deremos contribuir com o gover-
no, com base na experiência que 
tenho.  

NETO SARAIVA

“Quero contribuir  
para melhorar a 

mobilidade urbana do DF”
Pioneiro do Guará é pré-candidato a  
deputado distrital. É servidor do Detran há 37 anos
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Câmara Legislativa promete votar LUOS ainda em junho
Atraso na votação da 

lei tem prejudicado 
principalmente os 

empresários do Guará

Moradores e empresários 
voltam a ter esperança 
quanto às regras para a 

ocupação da área urbana no Dis-
trito Federal. A Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo (LUOS) será votada 
em junho, de acordo com o depu-
tado Cristiano Araujo (PTB), pre-
sidente da Comissão de Assuntos 
Funciários (CAF) da Câmara Le-
gislativa, responsável pelo anda-
mento do projeto. "A LUOS está 
sendo apreciada na Comissão 
de Assuntos Fundiários, da qual 
sou presidente, com o objetivo de 
corrigir irregularidades enfrenta-
das por diversas cidades no DF, 
impulsionar a economia local de 
forma mais proveitosa e garantir 
qualidade de vida às áreas resi-
denciais. É importante ressaltar 
que a lei não vem prejudicará a 
sociedade quanto a parâmetros 
urbanísticos e sim adequar a cida-
de a sua realidade atual" explica o 
deputado. 

Além de critérios como a altu-
ra máxima que edifícios podem ter 
em cada cidade no DF, a propos-
ta da lei é corrigir problemas que 
algumas regiões enfrentam, por 
causa de normas irregulares que 
se encontram em vigor, além de 
garantir a qualidade de vida em 
áreas residenciais e impulsionar a 
economia local de forma mais pro-
veitosa.

Com a vigência da Luos, a 
ocupação e uso do solo ainda dis-
ponível no DF seguirá diretrizes 
harmônicas tanto para a implanta-
ção de áreas residenciais, quanto 
comerciais. Novos negócios que 
incomodem moradores de áreas 

residenciais só poderão ser ins-
talados em locais voltados para 
o comércio. Áreas já construídas 
também passarão por um proces-
so de regularização, como o Pólo 
de Moda do Guará, onde todo o 
pavimento térreo deve ser desti-
nado exclusivamente a atividades 
comerciais e, os demais andares, 
para moradia. 

Para Cristiano Araujo, presi-
dente da CAF e relator da LUOS, a 
expectativa da população é gran-
de, pois esta é uma oportunidade 
de melhorar a qualidade de vida 
no DF, preservando Brasília.  Ele 
também criticou quem está em-
perrando a votação da lei. 

Guará
As principais mudanças para 

o Guará é a regularização das re-
sidências no Polo de Moda e no 
Setor de Oficinas, a possibilidade 
de abertura de empresas em lotes 
residenciais em diversos locais. 
Os deputados distritais já apre-
sentaram dezenas de emendas ao 
texto proposto pelo poder executi-
vo. O deputado Alírio Neto é o que 
mais apresentou emendas para o 
Guará. Entre elas, a que devolve 
ao Parque Ezechias Heringer um 
grande lote ao lado do Parksho-
pping, a que cria um parque vi-
vencial no Guará Park, a que auto-
riza comércio nas casas ao longo 
da avenida contorno do Guará II 
e a que autoriza o uso do subso-
lo em casas e prédios no Guará. 
A emenda mais polêmica é a que 
legaliza os quiosques construídos 
com mais de 60m, que regulariza-
ria todo o Pontão do Cave, a dor de 

cabeça das autoridades de segu-
rança pública do Guará.  

Cidade perde com o atraso
 Desde o final de 2014, por-

tanto há mais um de ano, não se 
aprova nenhuma obra na Região 
do Guará que não tenha fim re-
sidencial de uso unifamiliar, por 
conta do vácuo entre  a suspensão 
de parte do Plano Diretor Local 
(PDL) da cidade e a falta de apro-
vação da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (Luos), que vai definir os 
limites das novas construções em 
todas as regiões do Distrito Fede-
ral. Esse  vácuo legislativo come-
çou quando parte do Plano Diretor 
do Guará foi declarado inconstitu-
cional pelo Tribunal de Justiça do 
DF. A lei aprovada em dezembro 
de 2006 continha diversos artigos 
com “vício de origem”, ou seja, fo-
ram de iniciativas de deputados 
distritais através de emendas ao 
PDL. 

Como algumas características 
urbanas, exemplo da destinação 

e criação de lotes, só podem ser 
alteradas pelo poder executivo, 
as emendas dos deputados distri-
tais na lei antes de sua aprovação 
não tem mais validade. Por esse 
motivo, o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT) declarou o PDL do Guará 
“formalmente inconstitucional”, 
logo, sem validade. Com isso, a 
Administração do Guará ficou 
impedida de conceder alvarás de 
construção em casos que não há 
parâmetros para análise. Apenas 
obras residenciais unifamiliares 
(casas) e reformas sem acréscimo 
de área podem ser autorizadas. 
Obras comerciais, residenciais co-
letivas e institucionais não podem 
receber o alvará de construção. E 
sem o documento, é ilegal cons-
truir no Guará. 

O alvará de construção é um 
documento fundamental, já que 
atesta a capacidade técnica de 
realização da obra e a adequação 
do projeto à legislação. Para a ur-
banista Hilma Amaral, o cuidado 

na emissão do Alvará de Cons-
trução pode garantir a segurança 
durante e depois da obra.  “Entre 
as muitas situações capazes de 
oferecer risco às pessoas, uma se 
revela especialmente perniciosa 
por seu caráter oculto – as estru-
turas, fundações e instalações 
prediais das edificações. Quando 
se analisa um projeto com vistas à 
sua aprovação, verifica-se o aten-
dimento aos parâmetros urbanís-
ticos e arquitetônicos. Uma vez 
aprovado, a obra deve receber o 
Alvará de Construção, documento 
que autoriza a sua execução. Cabe 
ao poder Público se aparelhar, es-
clarecer e cobrar, de modo a mini-
mizar os enormes riscos envolvi-
dos no processo”, diz ela.

Assim como aconteceu com o 
PDL do Guará, a lei apresentada 
pelo GDF está provocando emba-
tes entre os interessese dos go-
vernos e da oposição.  Outra vez, 
deputados contrários a algumas 
propostas inseridas no projeto es-
tão apresentando emendas alte-

8 JORNAL DO GUARÁ

“Não se deve fazer barganha para impedir o governo de trabalhar pela cidade. Se houver algum 
problema, ele deve ser apontado e denunciado, mas já fizemos todos os estudos técnicos e audiências 

públicas possíveis, desde 2011 e agora chegou a hora de avançar e finalizar o projeto”, afirma o 
presidente da Comissão de Assuntos Funciários da Câmaraa Legislativa, deputado Cristiano Araújo 

FOTO: EDSON LEAL
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rando o texto apresentado, o que 
pode configurar novamente “vício 
de iniciativa”. Outra dificuldade 
do governo para a votação da ma-
téria é que estamos praticamente 
durante a campanha eleitoral, o 
que pode demandar dificuldades 
na negociação com a própria base 
governista, insatisfeita com a fal-
ta de atendimento dos seus inte-
resses por parte do governo. Da 
oposição, independente do inte-
resse da população na aprovação 
da Luos, não se espera qualquer 
gesto de boa vontade para anali-
sar e votar o texto como foi apre-
sentado. 

Prejuízo
Enquanto isso, nem mesmo o 

governo pode construir. Obras de 
reforma e construção de espaços 

públicos também aguardam defi-
nição legal. Somente na Adminis-
tração do Guará, 22 projetos de 
grandes empreendimentos estão 
parados aguardando aprovação. A 
Administração encaminhou os pro-
jetos à Coordenadoria das Cidades, 
que ainda não deu retorno. 

A falta de legislação tem provo-
cado enormes prejuízos ao segmen-
to da construção civil. Os empresá-
rios reclamam que o prejuízo pode 
ser maior ainda porque está ha-
vendo uma desaceleração do preço 
dos imóveis no Guará, e quando os 
novos empreendimentos ficarem 
prontos a redução da demanda vai 
provocar a consequente redução 
dos preços. A construtora Broosk-
field teve interrompida a análise 
do projeto para a construção de 
um edifício residencial no Guará I, 

ao lado do McDonald´s, e a família 
do ex-administrador regional De-
verson Lettieri não conseguiu dar 
andamento à apreciação do projeto 
de um edifício residencial na QE 5 
do Guará I.

“É um absurdo o que está acon-
tecendo no Guará. É uma inversão 
de valores, porque é permitida a 
concessão de alvará para quios-
ques mas não pode para obras”, 
critica o empresário do ramo de 
comércio exterior Felipe Takis, que 
aguarda há dois anos a autorização 
para ampliar o prédio da sua em-
presa no Polo de Moda.  O prejuízo 
alcança também as empresas es-
pecializadas na elaboração de pro-
jetos e construção. Marco Aurélio 
de Oliveira, da Mark Projetos, que 
descobriu o nicho da tranformação 
de lotes residenciais em comerciais 

no Guará,  reclama que seu fatura-
mento caiu cerca de 80% em um 
ano. “Alguém tem que tomar pro-
vidências. A cidade está parada há 
mais de ano, porque não se apro-
va nada. O certo seria retroagir a 
lei para a antiga, de antes do PDL. 
Se a aprovação da Luos demorar 
muito o prejuízo para o Guará será 

enorme”, diz ele.
O administrador regional Anot-

nio Carlos Freitas diz que não cabe 
ao governo legislar e que a Admi-
nistração nada pode fazer enquan-
to a Luos não for aprovada. “Temos 
consciência dos prejuízos aos in-
vestidores, mas não podemos pas-
sar por cima da lei”, afirma.

Se a emenda do deputado Alírio Neto for aprovada, o Pontão do 
Cave passa a regularizável, com quiosques de mais de 300m2



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.
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Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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Carro elétrico  
Zero emissão de poluentes

A CEB,  a Itaipu Binacional e a Renault  trazem para 
Brasília um conjunto de  eletropostos e veículos elétricos 
operados e monitorados em tempo real pelo sistema de 
gestão de mobilidade inteligente (mobi.me). O veículo tem em 
média autonomia acima de 130 km.  O motorista pode deixar o 
veiculo abastecendo durante a noite e usá-lo durante  o dia. É 
uma nova tecnlogia  e ainda está em implantação, tem ainda 
alguns entraves, como a quantidade de postos na cidade e 
o tempo em que leva abastecendo a bateria (cerca de uma 
hora).  O  lançamento  do projeto  será no Parque da Cidade, 
Estacionaento 11, nesta segunda-feira.

Falta mão de obra no Guará
Os comerciantes do Guará estão vivendo um problema 

que afeta a todos: a falta de funcionários para contratar. Os 
restaurantes do Guará, por exemplo, passam por um bom 
momento. O restaurante Fogão Goiano é deles. Segundo o 
Rafael, diretor do estabelecimento, o mais difícil é contratar 
e manter o funcionário. O problema é comum a outros 
empresários como o pessoal do ramo de supermercados, 
panificadoras e lanchonetes. No supermercado Supermaia, 
eles precisam contratar açougueiros, caixas e promotores 
de venda. Já nos restaurantes, eles precisam de garçons e 
cozinheiros. Nas lanchonetes eles precisam de atendentes e 
pessoal de cozinha. Aumentou muito o número de clientes e 
o que está faltando são funcionários. Para Edvan, gerente do 
Supermaia, o salário segue o padrão do setor e este não é o 
maior problema. O difícil é manter alguém trabalhando, já que 
há um grande rodízio e o trabalho de treinamento é em vão 
em muitos casos.

O poder de um rei
Na verdade um rei sabe que sua permanência no poder 

vai depender da maneira com que ele se relaciona com 
seus súditos, principalmente o seu núcleo de poder.  O bom 
rei tem que ter maleabilidade ao contornar os problemas, 
principalmente os problemas internos. Valorizar seus 
seguidores, ser leal e transmitir a idéia de fidelidade com 
os fiéis é uma delas.  A traição é uma das características 
privativas dos aliados. Inimigo não trai, quem trai é 
justamente um amigo, é importante perceber isso.  Além de 
controlar o povo em geral, o rei também deve seguir os passos 
de seu staff.  Qualidades como companheirismo, parceria e 
acima de tudo fidelidade são alguns itens importantes nesse 
processo. Um rei que não defende seu súdito, que insufla 
intrigas dentro do palácio e que não transmite segurança nas 
suas ações terá um reinado curto.

JOEL ALVESGuará vivo

GASTRONOMIA

Conhecida por suas pizzas 
finamente elaboradas e o 
ambiente agradável, o res-

taurante de massas e sushis Par-
lamento recebe em suas mesas na 
QE 15 clientela de todo o Distrito 
Federal. 

 O cardápio oferece massas 
feitas na hora, pizzas no fogão a 
lenha e comida japonesa, além 
de sobremesas, vinhos e o chopp 
Brahma. A mistura inusitada pro-
porciona reunir na mesma mesa os 
fãs de sushis e sashimis e aman-
tes da culinária italiana. A sofisti-
cação dos pratos contrasta com os 
preços, provando que não é preci-
so gastar muito para comer bem.

Como neste ano o Dia dos Na-
morados será no mesmo dia da 
abertura da Copa do Mundo, o 
Parlamento aderiu à campanha do 
comércio e começará a celebrar a 
data um dia antes. Nos dias 11 e 
12 de junho, os casais serão ser-
vidos com um cardápio especial, 
pensado para comer a dois. A 
promoção une os pratos da casa 
a uma seleção de vinhos e espu-
mantes para celebrar a data. Por 
exemplo, quem optar pela pizza 
Parlamento (molho de tomate, 
muçarela, champignon, lombo 
canadense, muçarela de búfala, 
cebola e orégano) vai brindar com 
sua cara metade com uma garrafa 

de vinho Santa Helena. Tudo por 
R$ 64,90. Quem preferir comida 
japonesa recebe uma garrafa de 
Lambrusco e um combo com cinco 
hossomakis de salmão, cinco ura-
makis Filadélfia, dez niguiris e dez 
sashimis de salmão por R$ 69,90.   

As pizzas do Parlamento são 
referência no Guará. Algumas são 
inusitadas e encontradas apenas 
na casa, todas batizadas com o 
nome de monumentos da capital. 
A pizza Supremo é um exemplo de 
sucesso. A massa é levada ao for-
no a lenha com molho de tomate, 
muçarela, milho, bacon, calabresa, 
tomate seco, manjericão e oréga-
no. A pizza Catedral, feita com 
muçarela, tomate seco, presunto 
parma, rúcula, parmesão e oréga-
no, é  outra de grande aceitação. 
Até mesmo a tradicional pizza Por-
tuguesa encontra no Parlamento 
uma nova versão, mais bem elabo-
rada e harmônica, por ser monta-
da ao contrário, com o queijo sobre 
o recheio. 

Quem prefere as massas ao 
molho pode montar o prato na 
hora, escolhendo o tipo de massa, 
os ingredientes e o molho de sua 
preferência. Todos os ingredientes 
selecionados pessoalmente por 
Alexandre Cordeiro, proprietário 
da casa. Até o molho de tomate é 
manufaturado no local.

O cardápio japonês aposta na 
simplicidade e cuidado na pre-
paração. O Parlamento oferece 
sushis, sashimis, temakis e entra-
das, como sunomono e shimejis na 
manteiga. Destaque para o niguiri 
de salmão servido com calda de  
maracujá ou de morango. Entre os 
temakis, há o Parlamento, mesmo 
nome do restaurante, feito com 
salmão, camarão, shimeji, molho 
teriyaki cream cheese e cebolinha 
opcional.

Para sobremesa, recomenda-
se o petit gateau., com bolinhos 
de chocolate feitos com receita 
exclusiva do restaurante servido 
com sorvete de creme.

Um dia dos  
namorados especial
Pizzaria Parlamento tem promoção  
para receber os casais apaixonados

SERVIÇO

Especial Dia dos Namorados

11 e 12 de junho

Pizza Parlamento + Vinho 
Santa Helena = R$ 64,90

Pizza Portuguesa ou Frango 
Catupity + garrafa de vinho 

tinto ou espumante = R$59,90

Duas massas (exceto camarão) 
+ garrafa de vinho tinto ou 

espumante = R$ 59,90

Salmão combo + garrafa de 
Lambrusco = R$ 69,90

Promoção válida apenas para 
os dias 11 e 12 de junho

Parlamento - Massas e Sushi

QE 15 comércio local 

33813444
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Gente FÁTIMA SOUZA

Baile da Cidade
Bastante movimentado o Baile da 

Cidade, no sábado passado. Cerca de 
500 convidados se confraternizara e se 
divertiram ao som da banda Squema Seis. 

Serviço bom, muita fartura de bebida e 
petiscos. Decoração sóbria mas bonita.

Pena que o Baile da Cidade deixou 
há muito tempo de ser uma festa de 
gala, como era antigamente, quando a 
elegância era a referência. Mesmo sendo 
uma festa que exigia traje mais adequado, 
o que mais se viu foi gente trajando tênis, 
calça jeans, camisa de manga curta e 
camiseta. Nos bons tempos do baile, 
sómente era permitido o acesso de quem 
estivesse conforme o convite, de esporte 
fino.

Nilton Soares, 
Alberto Cabral, 
Célia Caixeta, 

Elizabeth Soares, 
Giula Caral e 

Ronaldo Caixeta

Val Souza, Meire Nogueira  
e Maria Chaves

Administrador Regional  
Antonio Carlos Freitas e sua  Rose

Sheila e Deverson 
Lettieri, Samuel 
Lima, Márcio 
Lobo e a miss 
Guará Laila 

Araújo

Albertino Júnior, 
Karina Bueno,  José 

Roberto Bueno e Ivan 
Carvalho

Jeferson Maximino e José Gurgel

Tony  Arrais e a 
jornalista Ana 
Cláudia Possati

Baile da  
Terceira Idade

Na noite anterior, 
aconteceu o Baile 
da Terceira Idade, 

também muito 
animado, o que é uma 
característicos dessa 

faixa de idade.  
Ao lado a foto das 

Rainhas e Princesas 
eleitas na noite, com 

a Miss Guará

Administrador Antonio Carlos e sua 
Rose, e a empresária Nágela Maria 

(esquerda)
Paulo Sousa e sua Amélia e o casal 

administrador regional

Mônica
Comemoramos nesta semana o 

aniversário da secretária do Jornal do 
Guará, Mônica Regina do Santos, ladeada 
na foto por Rafael Souza, Fátima Souza e 
nosso editor Alcir Souza

Aniversário de  
Anna Christina 

Quem também comemorou o 
aniversário no Guará foi Anna Christina 
Kubitschek, neta de JK e esposa do 
empresário Paulo Octávio. A comemoração 
foi na Igreja Nova Aliança da QE 19 do 
Guará II. O casal é frequentador assíduo 
do templo. Na foto, o beijo do casal após 
discurso apaixonado de Paulo Octávio.   
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Asfalto enrolado
O asfalto novo que está sendo feito na avenida 

central do Guará II parece que está em ritmo de 
tartaruga -  manca arrastando-se lentamente. 

Antes,  a desculpa eram as chuvas.  Agora, em 
ritimo de Copa, devagar quase parando.  Pelo jeito 
não teremos asfalto novo tão cedo. Enquanto isso 
carros e pedestres vão passando por mais esse 
desconforto.

A próxima desculpa da demora deve ser por 
causa do sol, porque os valorosos trabalhadores não 
receberam a cota mensal de protetor solar.

Sendo assim, chegam ligam as máquinas, alguns 
passam até flanela em trator para manter a limpeza 
do instrumento de trabalho. Depois, deitam-se 
espalhados no gramado dos edifícios e ficam vendo o 
mulherio passar.

Pelo andar da carruagem,  deve ficar pronto no 
final de outubro à tarde se tudo correr bem.

Parece que o acabamento também não será feito. 
Pelo  tenho notado, as entradas para o comércio 
e quadras não estão merecendo qualquer tipo de 
atenção,  ficando muitos lugares na terra nua, para 
que logo tenham que receber uma nova camada de 
asfalto. Mas como a “viúva” está pagando... pra que 
caprichar ?

Com a palavra a Novacap.

Estacionamentos
No seu entusiasmo, o velho Caixa Preta vai 

soltando os cachorros, doa em quem doer, chamando 
a atenção da população sobre essas aberrações que 
acontecem,  citando como exemplo a construção de 
vário estacionamentos em locais de área verde e até 
mesmo no interior de parques ecológicos, causando 
revolta aos moradores.

Olha a Federal!
E para ilustrar bem o que está ocorrendo, apesar 

da tentativa de manter a linha o velho Caixa me 
contou uma pequena história que nos dá uma idéia 
do que está ocorrendo.

O grande gozador que é o Caixa disse que numa 
administração dessas um gaiato passou gritando: 
”Olha a Federal, gente !!!” ... Pra que ?

Os banheiros ficaram abarrotados,  foi um Deus 
nos acuda!  Distribuíram suco de maracujá,  chá de 
camomila...e outros calmantes.

Quem não gostou muito foi o pessoal da limpeza, 
que até agora não conseguiu limpar tudo e nem tirar 
o “cheirinho de bebê" dos banheiros.

Dizem que tem gente usando fraldão.

Exaltar um estilo de vida cheio 
de luxo e regalias é o principal 
mote dos compositores do funk 

ostentação, estilo musical que tem 
conquistado público em todo o país. 
Jovens com carros caros, jóias extra-
vagantes e cercados de mulheres bo-
nitas cantam as mararavilhas da vida 
farta. Nem sempre o que cantam ou 
mostram refletem o que vivem, mas a 
intenção é materializar os sonhos dos 
jovens nas músicas. 

O guaraense Mc Lucca é umas das 
promessas desse estilo musical. Ele 
lança seu primeiro trabalho na próxi-

ma semana, dia 14 de junho, na matinê 
da Boate Noir, do Gilberto Salomão do 
Lago Sul. Mas, seu material já pode ser 
visto na internet, principalmente nas 
redes sociais.

O  clipe foi produzido pela produto-
ra Conexão, MC Biscoito e o produtor 
Paulinho Moreno, todos com experiên-
cia e com credibilidade no mercado 
brasiliense. E ainda contou com as-
sessoria da mãe Carla Pires, também 
produtora.

Como surgiu
MC Lucca é um daqueles talentos 

descobertos por acaso. Até há três me-
ses, funk era apenas uma curtição com 
os amigos e para cantar no banheiro. 
Um dia,  o seu  amigo Rafael Noguei-
ra, que procurava um cantor de funk, 
perguntou ao próprio Lucca se ele co-
nhecia alguém com talento para esse 
tipo de música para lançar no mercado 
brasiliense. A resposta veio em tom de 
brincadeira, mas com um fundo de ver-
dade e desafio: “eu mesmo!”.  O amigo 
pediu apenas uma prova do talento e 
depois de ouvir uma música cantada 
por ele acreditou e resolveu investir na 
produção do novo cantor de funk. 

JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Funk ostentação feito no Guará

Para finalizar as comemorações 
do aniversário de 45 anos da cidade, 
a Administração Regional preparou 
para este sábado (7 de junho), no 
Teatro de Arena, a partir das 
10h, o Guará Moto Fest. O 
evento gratuito será animado 
com show de várias bandas. 
Também haverá a realização 
do concurso de motos custo-
mizadas e torneios de queda 
de braço e cabo de guerra. Já 
no domingo (8 de junho), a 
partir das 16h no estaciona-
mento do Ginásio do CAVE 
será a vez do Elefante Festi-
val. A entrada será um quilo 
de alimento não perecível e 
os guaraenses poderão pres-

tigiar as bandas Hélio Bentes (Ponto 
de Equilíbrio) Dubatak, Mascavo, Tri-
bo de Jah e Macucos e Marcelo Mira 
(foto), além de bandas locais.

Motos e reggae no 
encerramento do 
Aniversário do Guará

Sarau 
Vermelho  
de volta

Na próxima sexta-feira, 13, o 
Sarau Vermelho, organizado pela 
Confraria Legião das Artes, vol-
ta a ocupar um bar da cidade. O 
sarau itinerante leva música, poe-
sia, teatro e artes plásticas para 
os estabelecimentos da cidade. 
Se apresentarão a cantora Helen 
Aquino, J-Roque, Bruno Ribei-
ro, Rafael Tavares, Be-É, a banda 
Rota Capital e o violeiro Claudivan 
Santiago, além do Circo Teatro 
Arte Tude e os dançarinos Paulo 
Vinícius e Fernanda Seixo. Está 
programada também uma exposi-
ção de quadros e venda de livros.

O evento acontece a partir das 
20h, no bar In Casa, na QE 17. A 
entrada é franca.
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